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vasos gregos em portugal:  
diferentes maneiras de contar  
a história do intercâmbio  
cultural na idade do ferro
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RESUMO

Neste artigo procuramos dar a conhecer o conjunto de dados históricos e arqueológicos disponíveis para o 

estudo das cerâmicas gregas e das relações comerciais estabelecidas entre o Mediterrâneo Oriental e o atual 

território português, entre os séculos VII-IV a.C. 
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ABSTRACT 

This paper aimed to describe and interpret the archaeological data available associated to the Greek pottery and 

commercial relations concerning the Eastern Mediterranean and the current Portuguese territory, between 

the 7th and the 4th centuries b.C. 
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1. AS TRAMAS E AS TEIAS DA 
HISTÓRIA DA ARQUEOLOGIA GREGA 
NA PENÍNSULA IBÉRICA

«Ali as taças de ambrósia

foram misturadas; 

e Hermes pegou no jarro e serviu vinho aos deuses. 

Todos eles

seguraram as taças

e ofereceram libações e desejaram coisas boas 

ao noivo.» 

(Safo, fr.141 PLF) 

A arqueologia grega na Península Ibérica acompa-
nhou de perto os contextos de investigação e de de-
senvolvimento do pensamento científico aplicado 
aos estudos históricos. Do fenómeno de colecionis-
mo resultante do movimento neoclássico que mar-
ca o despontar do interesse estético e histórico por 
estas peças, à iniciativa de eruditos e historiadores 
que, ainda no século XV, procuram estabelecer a 
conexão entre os materiais e os locais de ocupação 
grega, passando pelo desenvolvimento da arqueolo-

gia filológica, que paulatinamente se descredibiliza 
dando lugar à valorização das evidências materiais 
apoiadas em estudos classificatórios e taxonómicos 
com base em estratigrafia. 
O grande impulso nos estudos da arqueologia grega 
peninsular ocorre, no entanto, nas primeiras déca-
das do século XX, com a discussão dos fenómenos 
históricos através da leitura e interpretação dos tex-
tos clássicos. É neste contexto, que Adolfo Schülten, 
nas suas investigações sobre Tartessos (1922), in-
troduz o tema da colonização grega em Espanha, 
adotando uma abordagem empírica, de base filoló-
gica, marcada pelo pressuposto da veracidade abso-
luta das fontes e pelo entendimento da arqueologia 
como veículo de confirmação das notícias textuais. 
A visão representativa do idealismo histórico per-
filhada por Schülten foi acompanhada do enten-
dimento da superioridade civilizacional grega e da 
desvalorização pelo pequeno objeto cerâmico entre 
as várias expressões de arte e cultura. Idêntico cri-
tério metodológico é igualmente seguido por Bosch 
Gimpera, em «Problemi della colonizzazione greca 
in Spagna» (1929), onde o investigador apresenta a 
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leitura críticas das fontes antigas e a sua confron-
tação com os dados obtidos por via da arqueologia, 
como base do discurso histórico da colonização gre-
ga de Espanha.
O questionamento da veracidade das fontes escritas 
e a consciência das suas limitações acompanhou des-
de cedo o movimento filológico, testemunhando
‑se, ainda que de forma muito incipiente, logo em 
1925, com a publicação da obra «The Greeks in Spain» 
de Rhys Carpenter, através da qual o investigador 
procura fazer corresponder os acidentes naturais da 
paisagem do Levante espanhol a locais de ocupação 
grega, fundamentando-se em raciocínios de âmbito 
geográfico. O início das escavações sistemáticas da 
cidade grega de Emporion, em 1908, com Josep Puig 
i Cadafalch, e a publicação dos achados das campa-
nhas sucessivamente realizadas contribuíram, de 
igual forma, para a criação de uma base sólida de 
conhecimento arqueológico para a caracterização da 
presença grega da Península Ibérica. 
A descoberta do capacete grego na Ría de Huelva2, 
assim como a realização das primeiras escavações 
sistemáticas nos povoados e necrópoles ibéricas, 
vieram dar um novo impulso para o conhecimento 
desta área, verificando-se, sobretudo no decorrer 
dos anos 40 e 50, a proliferação dos estudos sobre a 
presença grega em Espanha. Novas orientações me-
todológicas e teóricas são assumidas, destacando-se 
ainda na década de 40, o papel de António García y 
Bellido, como a figura maior da investigação sobre 
a presença grega neste território e impulsionador 
da adoção de critérios modernos de investigação. 
A obra que publica em 1948, «Hispania Graeca», 
contribuiu não só a integração da Península Ibérica 
nos estudos de âmbito mediterrâneo, como possi-
bilitou, através da sua visão global dos testemunhos 
arqueológicos identificados até à data, abrir novas 
linhas de investigação (Cabrera Bonet & Olmos, 
2017, pp. 31-41). Também Martín Almagro Basch, 
enquanto diretor das escavações de Ampúrias, con-
tribui para a valorização do testemunho arqueoló-
gico como via preferencial para o desenvolvimento 
dos estudos sobre esta temática. No grande traba-
lho sobre as necrópoles que publica nos inícios dos 
anos 50 (Almagro Basch, 1953, 1955) e nos estudos 
seguintes, recorre ao estabelecimento de tipologias 
e à ordenação dos materiais de acordo com as aná-

2. Sumariamente publicado, em 1931, no Boletín de la Aca­

demia de la Historia por Hugo Obermaier.

lises estratigráficas, afastando-se dos critérios este-
ticistas e da ditadura das fontes clássicas enquanto 
elemento primordial para a definição da presença 
grega na Península Ibérica. Esta corrente metodo-
lógica e conceptual, inspirada na arqueologia pré
‑histórica – que desde o início do século XX desen-
volve a descrição empírica dos pequenos objetos, 
classificando‑os evolutivamente e integrando-os 
em esquemas taxonómicos –, enfrentará continua-
dos movimentos de resistência que perdurarão pe-
las décadas seguintes e que derivam, em boa parte, 
da escassez de testemunhos arqueológicos conheci-
dos à época. 
A perceção de que os materiais gregos chegavam 
por intermédio do comércio púnico-fenício des-
ponta apenas na década seguinte (Pellicer Catalán, 
1964; Trías, 1967-1968), na mesma altura em que se 
confirma a antiguidade da fundação de Ampúrias, 
com a publicação do resultado das campanhas de 
escavação de 1962 e 1963 realizadas em Palaiapolis 
(Almagro Basch, 1964). Igualmente nesta altura, 
Maria Helena da Rocha Pereira publica o estudo pio-
neiro «Greek Vases in Portugal» (1962), dando a co-
nhecer importantes testemunhos do colecionismo 
de vasos gregos em território português, a par do 
estudo dos escassos exemplares áticos provenien-
tes de contextos arqueológicos, designadamente, 
seis vasos identificados na Necrópole do Senhor do 
Olival dos Mártires de Alcácer do Sal. Descobertos 
os primeiros exemplares em 1874, e ainda que te-
nham sido prontamente classificados como vasos 
etruscos, o interesse destas peças impulsionou a 
realização de escavações sistemáticas na necrópole 
de Alcácer, conduzidas apenas em 1925 sob a direção 
de Vergílio Correia (1930), abrindo caminho para a 
definitiva integração do atual território português 
nos estudos sobre a presença grega no Ocidente.
Os novos dados obtidos com a intensificação dos 
trabalhos em Ampúrias, a par dos desenvolvimen-
tos arqueológicos em Ullastret e da descoberta de 
feitorias fenícias no Sul da Península Ibérica, lança-
ram novos debates sobre as rotas e frequências do 
comércio de produtos gregos e sobre as característi-
cas dos materiais importados, obrigando a repensar 
Tartessos à luz da colonização fenícia. Estes assun-
tos são desde logo tratados por Glòria Trías Rubiés 
(1967-1968) que, adotando uma visão conciliadora 
dos textos clássicos e dos elementos arqueológi-
cos, publica um catálogo documental do conjunto 
de materiais gregos identificados até à data na Pe-
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nínsula Ibérica. Ao modo generalista da Hispania 
Graeca de García y Bellido, em «Cerámicas griegas 
de la Peninsula Ibérica», Trías desenvolve uma sínte-
se das problemáticas ligadas ao mundo grego, tendo 
como ponto de partida os testemunhos materiais 
cerâmicos, apresentados de forma geográfica e cro-
nologicamente ordenada. O esforço de compilação e 
sistematização presente na sua obra, ainda que com 
importantes limitações3, constitui referência válida 
para os ensaios tipológicos e estilísticos relativos à 
presença grega na Península Ibérica até aos dias de 
hoje. Simultaneamente, a sua ordenação dos teste-
munhos cerâmicos de acordo com áreas geográficas, 
permitiu criar as bases necessárias para relançar a 
discussão sobre a distribuição espacial dos achados 
e repensar as rotas de comércio destes materiais. 
Logo em 1970, Lepore procura definir com maior 
precisão a atividade comercial, analisando os mate-
riais identificados nos emporia, e defendendo que o 
estabelecimento de relações comerciais, sobretudo 
as inaugurais, foi instituído com a aristocracia indí-
gena. Este assunto é retomado no ano seguinte, no 
«Simposio Internacional de Colonizaciones», onde 
se discutem as limitações da perspetiva tradicional 
para abordar os problemas da colonização (Morel, 
1972), um termo que deixa de ser utilizado de for-
ma generalizada ainda no decorrer da década de 
70. Outras terminologias, como a «cerâmica proto
‑campaniense» estabelecida por Lamboglia, tornam-
-se igualmente obsoletas, não obstante o sistema 
classificatório instituído pelo investigador conti-
nuar a ser utilizado por várias décadas, por via da sua 
articulação com a escola emporitana de Almagro. 
Nos anos que se seguiram, com a publicação dos con-
juntos materiais entretanto identificados4,abrem-se 
novas perspetivas sobre os circuitos de distribuição 
e integração destes objetos exógenos no quadro das 
estruturas sociais e ideológicas indígenas, reconhe-
cendo-se a penetração de influências culturais orien-
talizantes até regiões mais interiores. Para o avan-
ço no conhecimento do comércio estabelecido em 
áreas costeiras, contribuíram ainda a primeira publi-
cação sistemática dos materiais de Ullastret pela mão 

3. Destacando-se a não inclusão de determinados conjun-

tos de cerâmica não figurada e a desvalorização das proble-

máticas da receção e uso dos materiais gregos em contextos 

funerários indígenas.

4. Como, por exemplo, os vasos de Medellín (Olmos, 

1977b).

de Marina Picazo (1977) e o desenvolvimento dos es-
tudos emporitanos (Jully, 1976), possibilitando uma 
melhor definição dos horizontes de importação de 
materiais gregos, em particular no atual território da 
Catalunha. É igualmente neste momento que sur-
gem as primeiras notícias sobre o naufrágio de El Sec 
(Pallarés Salvador, 1974), não obstante a publicação 
final do conjunto exumado ocorrer apenas em finais 
dos anos 80 (Arribas & alii., 1987). 
Com o aumento do volume de materialidades co-
nhecidas, desenvolve-se a tradição dos estudos de 
conjuntos cerâmicos homogéneos, destacando-se 
a importante análise dos vasos sobrepintados e de 
estilo Saint-Valentin (Picazo & Rouillard, 1976), das 
taças áticas da Andaluzia e da cerâmica proveniente 
da Grécia de Este (e.g. Rouillard, 1978). Estas análi-
ses são acompanhadas de diversos trabalhos de sín-
tese (Olmos & Picazo, 1979, entre muitos outros) 
e da realização de encontros científicos com vista à 
discussão e apresentação de novos dados, tendo em 
comum, uns e outros, o reconhecimento da influên-
cia orientalizante sobre as comunidades autóctones 
que recebem estes produtos. 
Para o atual território português, surgem as pri-
meiras notícias sobre testemunhos de vasos gregos 
no Norte de Portugal, provenientes do Castelo de 
Castro de Faria (Almeida, 1973-1974, p. 201, nota de 
rodapé nº15, e Rouillard, 1975, p. 42, nota de rodapé  
nº 31), um achado verdadeiramente valorizado ape-
nas aquando da descoberta de cerâmica grega em con-
textos estratigráficos conservados, datados da Idade 
do Ferro do povoado de Santo Estevão da Facha. 
Nos anos 80, multiplicam-se as campanhas de esca-
vação em contextos sidéricos com presença de mate-
riais importados, iniciando-se ou consolidando‑se 
os trabalhos desenvolvidos na Andaluzia Ocidental e 
na região do Levante Peninsular, à medida que pros-
seguem as campanhas de escavação na Catalunha, 
com a intervenção na colónia focea sob a direção 
de E. Sanmartí (e.g. Sanmartí Grego & alii., 1986) e 
o início dos trabalhos em Neápolis. As escavações 
conduzidas em Huelva (e.g. Fernández Jurado & Ca-
brera Bonet, 1987), Málaga (Gran Aymerich, 1987), 
Toscanos (Niemeyer, 1985), Guadalhorce (Cabrera 
Bonet, 1994b), Cástulo (Sánchez Fernández, 1987) e 
Torre de Doña Blanca (Cabrera Bonet, 1995) confir-
mam a presença das importações de época arcaica e 
clássica, lançando novos dados sobre a intensidade 
e dinâmica do comércio estabelecido e possibilitan-
do novas interpretações para a reconstrução deste 
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processo histórico (e.g. Cabrera Bonet & Olmos, 
1985). A discussão dos velhos debates e das no-
vas descobertas ocorre em 1983, em Ampúrias, na 
Mesa Redonda «Cerámicas griegas y helenísticas en 
la Península Ibérica», destacando-se a problemáti-
ca das imitações de cerâmicas gregas (e.g. Page Del 
Pozo, 1984, entre muitos outros). A discussão foi 
retomada na Mesa Redonda decorrida em Bordéus, 
em 1986, organizada por Pierre Rouillard e Marie 
Christine Villanueva-Puig, com o título «Griegos 
e Iberos en el siglo IV a.C. Comércio e iconografia», 
abordando-se, uma vez mais, questões ligadas à re-
ceção dos vasos gregos. Efetivamente, o tema da re-
lação entre as sociedades indígenas o mundo grego 
ganha, nesta altura, um novo impulso com a con-
solidação do conceito de aculturação e a abertura a 
novas propostas de interpretação histórica. 
Novos estudos são conduzidos, dando uma visão 
de conjunto da presença grega neste território (e.g. 
García Cano, 1989), e indo ao encontro da especifi-
cidade exigida por determinados temas, como o são 
os aspetos ligados à presença de produtos massalio-
tas na P.I. (e.g. Miró, 1989). A par da constatação da 
puridade de problemáticas ligadas à presença grega 
neste território, verifica-se, neste momento, o alar-
gamento da discussão a novas áreas geográficas, fru-
to do desenvolvimento de inúmeras campanhas de 
escavação e da frequente descoberta de novos teste-
munhos dos intercâmbios estabelecidos. Destacam
‑se as campanhas arqueológicas realizadas em áreas 
do interior da Península, particularmente na Extre-
madura, na zona Sul da Meseta e na Alta Andalu-
zia, permitindo aprofundar o estudo das redes de 
comércio e da redistribuição de produtos a partir de 
povoados litorais.
A publicação das atas da Mesa Redonda «La pre­
sencia de material etrusco en la Península Ibérica» 
(1991), dos congressos «Marsella griega» e «Mar­
sella y la Galia», no terceiro volume dos Études 
Massaliètes (1992), e a realização da mesa redonda 
«Griegos e Iberos: lecturas desde la diversidad» ce-
lebrada em 1991, em Ampúrias, permitiram abor-
dar o processo comercial de produtos gregos numa 
perspetiva (cronológica e geográfica) mais ampla e 
integradora de várias disciplinas, como a epigrafia 
e numismática. 
Em 1991, Pierre Rouillard publica «Les grecs à la  
Peninsule Ibérique du VIIIe au IVe siècle avant Jésus­
‑Christ», apresentando um exaustivo catálogo dos 
materiais gregos identificados até então, incluindo 

treze arqueossítios localizados no atual território 
português. Tal como Glorias Trías, na sua obra de 
1967, também Rouillard se socorre das fontes literá-
rias, em confrontação com os dados arqueológicos 
para abordar a fisiografia do comércio grego na Pe-
nínsula Ibérica. As considerações tecidas pelo autor, 
em particular as que dizem respeito às dinâmicas 
de aculturação das culturas indígenas recuperam 
discursos elitistas, rapidamente suplantados pela 
emergente consciência de que terão sido as estru-
turas sociais e políticas indígenas que originaram a 
demanda de importações gregas por oposição à ideia 
de que foi o estabelecimento de relações comerciais 
com o mundo orientalizante a determinar as mu-
danças nas culturas autóctones. A este propósito, 
logo no ano seguinte, Carmen Sanchéz (1992) publi-
ca o resultado dos trabalhos que desenvolveu sobre 
o comércio de produtos gregos na Andaluzia Orien-
tal, valorizando a preferência da clientela autóctone 
por determinados vasos, utilizados com propósitos 
distintos daqueles que serviram de base à sua pro-
dução, correspondendo à interpretação local dada a 
estas peças. Para a reivindicação do papel de prota-
gonista das sociedades autóctones contribuiu ainda 
a publicação do resultado das escavações de Palaia­
polis (Aquilué, 1999), confirmando a existência de 
um povoado indígena prévio à chegada dos primei-
ros comerciantes gregos de Emporion, assim como a 
publicação de P. Cabrera Bonet e M. Santos, «Cerá­
micas jonias de época arcaica. Centros de producción 
y comercialización en el Mediterráneo Occidental», 
onde se aborda uma vez mais a problemática da 
interação entre indígenas e gregos. 
Pela parte portuguesa, a década de 90 é marcada 
pela publicação do conjunto de cerâmica de filiação 
grega de Castelo de Castro Marim, pela mão de Ana 
Margarida Arruda. A continuação das intervenções 
neste arqueossítio permitiu não só aumentar o nú-
mero de peças gregas identificadas em território 
português, como clarificar o panorama conhecido 
para a chegada destas produções ao Sul de Portu-
gal. Os novos achados foram sendo paulatinamen-
te publicados, em diversos trabalhos, realizando-
-se a publicação da totalidade do conjunto em 2019  
(Arruda, Ferreira & Sousa, 2020). 
Em 2007, realiza-se no Museu Nacional de Arqueo-
logia de Portugal a exposição «Vasos Gregos em  
Portugal: Aquém das colunas de Hércules», que vem 
dar seguimento, pela parte portuguesa, à exposição 
«Los griegos en España: tras las huellas de Heracles», 
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apresentada no Museu Arqueológico Nacional de 
Espanha, sete anos antes. O catálogo dela resultante 
permitiu sintetizar os conhecimentos até então 
adquiridos sobre esta temática, e simultaneamente 
divulgar novos achados das campanhas conduzidas 
ao longo da década de 90. 
Mais recentemente, no decorrer das duas primeiras 
décadas do século XXI, verifica-se a publicação da 
monografia da colónia de Rode (Girona) por Anna 
Puig e Aurora Martín, assim como a análise dos con-
juntos de cerâmica grega da Extremadura (Jiménez 
Ávila, 2004), do importante complexo ibérico de 
Coimbra del Barranco Ancho (García Cano & Gil 
González, 2009), dos arqueossítios de Mas Castellar 
de Pontós (e.g. Pons, 2002), Cancho Roano (Gracia 
Alonso, 2003, pp. 23-46, 2005, entre outros), Calle 
Zacatín-Granada (Rouillard & De la Torre, 2014, 
pp. 1-14, entre outros), e dos materiais recupera-
dos no barco grego de Cala de San Vicenç-Mallorca 
(Nieto & Santos, 2008), entre vários outros locais 
onde foram recolhidos um número mais reduzido 
de exemplares cerâmicos gregos. Os novos dados 
obtidos, em conjunto com a análise dos conjuntos 
homogéneos5, e as tentativas de síntese conduzidas 
por Adolfo Domínguez e Carmen Sánchez (2001), 
Ricardo Olmos6, entre muito outros, mantiveram 
até aos dias de hoje o dinamismo que caracteriza a 
arqueologia grega em Espanha desde os inícios do 
século XX. 
Também as inúmeras publicações de Ana Margarida 
Arruda (2008, 2009 2019, entre muitas outras) pro-
curaram integrar os dados arqueológicos recolhidos 
em Portugal em estudos mais abrangentes, de âm-
bito ibérico e mediterrâneo. O número crescente de 
exemplares de cerâmica grega identificados e as evi-
dentes disparidades de conhecimento sobre a pre-
sença grega entre o Norte e o Sul do actual território 
português justificaram, no entanto, a elaboração de 
uma tese de doutoramento da autoria da signatária 
do presente artigo (Ferreira, 2019). Este trabalho de 
síntese, defendido em novembro de 2019, deu a co-
nhecer novas peças, até então inéditas, procurando 
contribuir para o esclarecimento de problemáticas 

5. E.g. Maite Miró, «La cerámica ática de figures roges de la ciu­

tat grega d’ Emporion» (2006), onde se compila todos os frag-

mentos de vasos de figuras vermelhas identificados em Am-

púrias desde o início das escavações até à data da publicação. 

6. Destacando-se os trabalhos sobre a imagética autóctone 

e os sistemas iconográficos mediterrâneos.

discutidas ao longo de mais de um século de estu-
dos sobre a presença grega na Península Ibérica. 

2. OS DADOS DA ARQUEOLOGIA:  
A CERÂMICA GREGA NO ACTUAL  
TERRITÓRIO PORTUGUÊS

No decorrer da última centúria foram identificados, 
um pouco por todo o território português, produ-
tos cerâmicos gregos que testemunham uma impor-
tante vertente do intercâmbio cultural estabelecido 
e que nos permitem caracterizar a fisionomia e as 
várias fases cronológicas do comércio destes bens. 
O número de exemplares identificados é, também 
ele, bastante considerável, registando-se 922 exem-
plares de origem grega, encontrados em 42 arqueos-
sítios localizados entre o litoral Algarvio e o Norte 
de Portugal. Com exceção de onze fragmentos de 
ânfora de distintas proveniências e três fragmentos 
de origem coríntia, a cerâmica grega corresponde a 
produções áticas de figuras negras, de figuras ver-
melhas e de verniz negro (Figura 1).
As cerâmicas gregas de época arcaica, dos finais do 
século VII a inícios do V a.C., estão pouco represen-
tadas, contabilizando-se apenas três fragmentos do 
período coríntio médio e um fragmento ático de 
figuras negras. Formam parte deste conjunto, dois 
fragmentos de vasos vertedouros procedentes de 
Castelo de Castro Marim e da Quinta do Almaraz e 
um arýballos identificado igualmente neste último 
local (Arruda, 2019; Ferreira, 2019). Os dados dis-
poníveis sugerem que estes dois vasos coríntios te-
rão chegado ao ocidente peninsular num contexto 
de abastecimento de produtos orientalizantes às co-
lónias fenícias do Sul da Península Ibérica, cuja pre-
sença está já arqueologicamente bem documentada. 
Além destes, regista-se a aquisição de uma taça de 
faixas da Necrópole do Olival do Senhor dos Márti-
res, em Alcácer do Sal, datável entre finais do século 
VI e inícios do V a.C., que testemunha o início da 
importação das formas abertas, uma clara preferên-
cia registada no território em estudo. 
Após um hiato de aproximadamente um século, en-
tre a 2ª metade do século V a.C. e a centúria seguinte, 
começam a difundir-se as cerâmicas áticas de figu-
ras vermelhas representadas por uma dezena de for-
mas distintas, destacando-se as taças e os kratêres. É 
apenas na transição dos finais do século V e inícios 
do IV a.C. que ocorre um considerável aumento das 
cerâmicas áticas de verniz negro. Estas produções 
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com cerca de duas dezenas de formas identificadas 
(contando as suas variantes), são maioritariamente 
representadas por taças de pé baixo, em particular 
as de bordo convexo, e por tigelas de bordo esvasa-
do e reentrante, com testemunhos abundantes em 
vários contextos (Figura 2).
A cerâmica de figuras vermelhas é, genericamente, 
menos abundante quando comparada com as produ-
ções revestidas de verniz negro, com exceção de dois 
contextos funerários. Referimo-nos à necrópole  
do Olival do Senhor dos Mártires, em Alcácer do Sal, 
que regista uma presença maioritária de exemplares 
decorados de figuras vermelhas, e ao arqueossítio de 
Cerro Furado, com a presença exclusiva de cerâmica 
com esta técnica decorativa.
Como observámos na figura 1, no que refere à dis-
persão geográfica, encontramos cerâmica grega em 
todo o actual território português. São, no entanto, 
maioritárias as cerâmicas encontradas nas áreas lito-
rais e nas zonas de influência de grandes rios, tirando 
partido do acesso facilitado a esses territórios atra-
vés dos cursos fluviais. Esta distribuição sugere um 
abastecimento e difusão costeira, por via marítima e 
fluvial, complementado por curtos trajetos terrestres 
que permitiam o acesso a áreas mais interiores. 
Os arqueossítios que mais precocemente são abaste-
cidos por cerâmica grega correspondem a Almaraz, 
Castro Marim e Alcácer do Sal, revelando a existên-
cia de rotas fragmentadas que não obedeciam a um 
percurso natural e espectável de navegação (no sen-
tido norte/sul e este/oeste), mas antes ao contacto 
com áreas estratégicas deste território7 (Figura 3).
A partir da transição do século V a.C. dá-se um au-
mento exponencial dos arqueossítios com a presen-
ça de cerâmica grega, aumentando igualmente o nú-
mero de fragmentos. Neste âmbito, o Sul destaca-se 
como o grande consumidor deste tipo de produtos, 
com um número muito avultado desta cerâmica, 
quando comparado com o restante território por-
tuguês. A disseminação da influência orientalizan-
te em toda a fachada atlântica sugere uma dinâmica 
de comércio distinta da anteriormente enunciada. 
A fundação de novos povoados que registam cerâ-
mica grega nos estratos arqueológicos mais antigos 
terá certamente a sua origem num quadro de pros-
peridade económica, percetível através do grande 

7. Esta problemática foi largamente abordada por Ana Mar-

garida Arruda (2017, p. 126), sublinhando a referida investi-

gadora diversas possibilidades interpretativas.

número de produtos exógenos que chegam a este 
território, a par do aumento demográfico. Sendo 
o século IV a.C., o momento de maior intensida-
de no comércio de bens orientalizantes, verifica-se 
um aumento no número de locais geograficamente 
vocacionados para participar e tirar partido das re-
des comerciais já estabelecidas, como é o caso de 
alguns dos arqueossítios situados ao longo das vias 
marítimas e fluviais, em áreas favoráveis ao controlo  
da navegação. 
Em locais previamente povoados, como Castro Ma-
rim e Tavira, ocorre neste período uma profunda 
reestruturação urbanística que traduz um fenóme-
no de crescimento (económico e de outras índoles) 
deste espaço, verificado através da intensa chegada 
de importações. Aos bens tradicionalmente conhe-
cidos acrescentam-se novos produtos, quer na for-
ma de bens manufaturados, quer na qualidade de 
produtos alimentares, estes últimos transportados 
através do recurso a ânforas (Arruda, 2005). 
No que concerne às estratégias de povoamento das 
populações deste território, destaca-se a aparente 
uniformidade verificada entre os núcleos urbanos 
da Idade do Ferro. Regra geral, os povoados sidéricos 
que importam materialidades exógenas obedecem a 
uma tipologia concreta, assente na implantação na 
orla costeira, em pequenas elevações que proporcio-
nam o domínio visual da paisagem e o controlo das 
vias marítimas e dos acessos a áreas localizadas em 
territórios mais interiores. Não obstante esta tipo-
logia de implantação acarretar vantagens defensivas 
e, em alguns casos, a exploração de variados recur-
sos (piscícolas, agrícolas, etc.), deverá levar-se em 
conta a vantagem que garantem ao desenvolvimen-
to de atividades comerciais, permitindo controlar a 
realização de trocas comerciais, quer entre regiões 
próximas, quer com territórios distantes. Como já 
referimos, estes povoados localizam-se igualmente 
em locais favoráveis ao controlo das vias aquíferas 
e em rotas de penetração para áreas interiores, se-
melhantes aos modelos de implantação territorial 
fenícios situados na costa de Málaga e na Andaluzia 
Ocidental (Aubet, 2009, pp. 311-316).
Com poucas excepções, a cerâmica grega até à data 
encontrada no actual território português apresenta
‑se muito fragmentada. Esta situação condiciona 
grandemente a sua classificação e dificulta a deter-
minação da sua forma e cronologia. Esta frágil condi-
ção resulta do facto dos fragmentos serem, regra ge-
ral, encontrados em contextos de habitat, onde são 
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usados de forma intensiva, no quotidiano, em am-
bientes domésticos, como loiça de mesa. A exceção 
a esta tendência verifica-se nos contextos funerários 
e votivos. A necrópole do Senhor dos Mártires, em 
Alcácer do Sal, a necrópole do Cerro Furado, em Beja 
e o santuário da Azougada, em Moura, são disso 
exemplo. É destes locais que provêm os conjuntos 
de cerâmica grega melhor conservados, incluindo 
peças inteiras. 
Os vasos importados, com um reportório formal 
reduzido, apresentam pastas e vernizes de qualida-
de inferior, espelhando uma tendência já verificada 
em território espanhol (Cabrera Bonet & Perdigo-
nes, 1996), relacionada com o abastecimento de 
produtos de características particulares destinadas 
exclusivamente aos mercados periféricos. A decora-
ção presente nos exemplares de figuras vermelhas, 
pouco cuidada, pouco variada e restrita às obras de 
não mais do que seis pintores ou Grupos de Pinto-
res, concorrem igualmente para esta tese. O con-
junto apresenta-se assim bastante homogéneo, pre-
dominando os recipientes concebidos para serem 
utilizados à mesa, para beber e comer. Além destes, 
regista-se um número considerável de kratêres, par-
ticularmente recorrentes no Noroeste Peninsular, 
traduzindo assim a preferência destas comunidades 
por peças mais elaboradas, de maiores dimensões e 
profusamente decoradas. 
Ainda no respeitante aos recetores destes produtos 
exógenos, é «relevante» sublinhar que são, eles pró-
prios, também agentes de comércio, que recebem 
bens em troca de outros, estabelecendo, com um 
maior ou menor peso, as condições e as mais-valias 
destas transações. Esta participação indicia a exis-
tência de indivíduos, dentro dos grupos sociais, que 
conduzem o desenrolar desta atividade económica 
beneficiando financeiramente dela. Se considerar-
mos que este desenvolvimento das trocas comer-
ciais poderá ter potenciado a criação de riqueza e 
restruturado socialmente estas povoações, contri-
buindo para o apuro da divisão de trabalhos e in-
centivando uma possível hierarquização de estatuto 
social e riqueza de um destes grupos, poderemos 
atribuir a esta atividade comercial um fenómeno de 
progressiva complexidade e hierarquização social 
(Arruda, 2003, p. 55). Este processo, com início no 
século VII a.C. e desencadeado pela presença de co-
merciantes de origem fenícia e/ou grega no atual 
território português, ganha dimensão nos séculos 
seguintes, acompanhando o crescimento das re-

lações comerciais e do volume de trocas realizado. 
Estamos assim perante um possível fenómeno de 
reorganização económica.
O contacto com produtos importados, veículos de 
cultura, contribuiu para a introdução e assimilação 
de hábitos exógenos. Naturalmente que, quanto 
mais facilitado é o acesso a estes bens (pela proxi-
midade geográfica a centros redistribuidores e capa-
cidade de aquisição), maior o seu impacto na altera-
ção de hábitos dos seus compradores (Arruda, 1997; 
Blech, 2001). Veja-se o caso de um fragmento de um 
possível ponderal proveniente de Castro Marim.  
A verificar-se esta classificação, estaríamos possi-
velmente perante um sistema métrico de influência 
oriental, implementado neste local em finais do Sé-
culo VII a.C. (Vilaça, 2003, p. 272). 
As transformações geopolíticas verificadas no de-
curso do século IV a.C., tiveram como consequên-
cia direta uma quebra na chegada dos produtos ce-
râmicos áticos. A diminuição da oferta, traduziu-se 
na proliferação, em outras áreas do Mediterrâneo, 
de centros oleiros dedicados à produção de cerâ-
micas que obedecem à estética helenística. É neste 
particular contexto que devemos explicar o início 
da comercialização e a proliferação da cerâmica de 
tipo Kuass que surge em grandes quantidades no 
Círculo do Estreito de Gibraltar, a partir de finais do 
século IV a.C. De engobes acinzentados, acastanha-
dos e avermelhados, imitam os protótipos formais 
da cerâmica ática de verniz negro, sendo por isso, 
plenamente integradas nos circuitos comerciais do 
mundo mediterrâneo ocidental. 
Ainda que tradicionalmente se associe a presença 
de vasos gregos maioritariamente a contextos de 
habitat (VGP, 2007), excepção feita às necrópoles de 
Alcácer do Sal, Quinta da Queimada, Cerro Furado, 
e ao santuário de Cabeço da Azougada, o estudo das 
condições de achamento destes materiais testemu-
nha uma realidade distinta. Não obstante, uma per-
centagem considerável de exemplares gregos provir 
de contextos de revolvimento, deposição secun-
dárias ou de intervenções arqueológicas espacial-
mente limitadas que não permitem a determinação 
da natureza dos espaços escavados, verifica-se um 
número crescente de vasos gregos identificados re-
cintos com funcionalidades religiosas. Registamos 
esta associação de forma evidente, por exemplo, no 
complexo arqueológico de Castro Verde, em Cor-
vo I e Neves I e II, e no depósito votivo de Garvão.  
A referida associação dos vasos gregos a contextos 
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de natureza votiva testemunha não só a ligação or-
gânica entre as áreas de áreas de habitat e de culto 
entre as comunidades sidéricas da fachada atlântica 
da Península Ibérica, como acentua o cariz de ex-
cepção e de estatuto associado à utilização dos va-
sos gregos. Ainda que em determinados arqueossí-
tios onde os conjuntos de cerâmica grega são mais 
abundantes, seja admissível a sua utilização como 
loiça de mesa, estarão seguramente ligados a rituais 
de comensalidade, associados a celebrações e ritos, 
como veículo de reafirmação religiosa e social.

ABREVIATURAS

PLF – LOBEL, Edgar; PAGE, Denis (1955) – Poetarum Les­
biorum Fragmenta. Oxford. Tradução de Fraderico Lou-
renço (2006) – Poesia grega de Álcman a Teócrito. Lisboa: 
Livros Cotovia.

VGP –ROCHA-PEREIRA, Maria Helena, ed. (2007) – Va­
sos gregos em Portugal: Aquém das colunas de Hércules. 
Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia, Instituto Portu-
guês de Museus.

BIBLIOGRAFIA

ALMAGRO BASCH, Martín (1953) – Las necrópolis de Am-
purias. Monografías Ampuritanas III. Barcelona. Volume I.

ALMAGRO BASCH, Martín (1955) – Las necrópolis de Am-
purias. Monografias Ampuritanas III. Barcelona. Volume II.

ALMAGRO BASCH, Martín (1964) – Excavaciones en la 
Palaiápolis de Ampurias, Excavaciones arqueológicas en Es­
paña. Madrid. Volume 27.

ALMEIDA, Carlos (1973-1974) – Influências meridionais na 
cultura castreja. Revista da Faculdade de Letras. Porto. Série 
I, vol. 04/05, p. 201.

AQUILUÉ, Xavier, ed. (1999) – Intervencions arqueolò-
giques a Sant Martí d’Empúries (1994-1996), Monografies 
Emporitanes – De l’assentament precolonial a l’Empúries 
actual. Girona. Número 9.

ARRIBAS, António; TRÍAS DE ARRIBAS, Gloria; CER-
DÁ, Damián.; DE HOZ ARRIBAS, Javier (1987) – El barco 
de El Sec (costa de Calvià, Mallorca): Estudio de los materia­
les. Mallorca: Ayuntamiento de Calvià, Universitat de les 
Illes Balears.

ARRUDA, Ana Margarida (1997) – As cerâmicas áticas do 
Castelo de Castro Marim no quadro das exportações gregas 
para a Península Ibérica. Lisboa: Ed. Colibrí.

ARRUDA, Ana Margarida (2003) – A Idade do Ferro no 
Castelo de Castro Marim através das importações cerâmi-
cas. Xelb, Actas do 1º Congresso de Arqueologia do Algarve. 
Silves: Câmara Municipal de Silves. Volume 4, pp. 70-88.

ARRUDA, Ana Margarida (2005) – O 1º Milénio a.n.e. no
Centro e no Sul de Portugal: leituras possíveis no início de 
um novo século. O Arqueólogo Português. Lisboa. Série 4, 
23, pp. 9-156.

ARRUDA, Ana Margarida (2008). Fenícios e púnicos em 
Portugal: problemas e perspectivas. In VITA, Juan-Pablo; 
ZAMORA, José Ángel, eds. – Nuevas perspectivas II: la 
arqueología fenicia y púnica en la Península Ibérica. Barce-
lona: Universidad Pompeu Fabra, pp. 13-23.

ARRUDA, Ana Margarida (2009). Phoenician colonization 
on the Atlantic coast of the Iberian. In DIETLER, Michael; 
LÓPEZ RUIZ, Carolina, eds – Colonial Encounters in An­
cient Iberia. Chicago: University Press.

ARRUDA, Ana Margarida (2019) – A cerâmica grega de 
época arcaica do território actualmente português. [Archaic 
Greek pottery from Portugal]. Archivo Español de Arqueo­
logía. 92, pp. 19-25.

ARRUDA, Ana Margarida; FERREIRA, Daniela; SOUSA, 
Elisa (2020) – A cerâmica grega de Castelo de Castro Marim. 
Lisboa: Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa 
(Colecção Estudos & Memórias, número 13). 

AUBET, Maria (2009) – Tiro y las colonias fenicias de Occi­
dente. Barcelona: Bellaterra.

BLECH, Michael (2001) – Tartessos. In Hispania Antiqua. 
Mainz: Denkmäler der Frühzeit, pp. 305-348.

CABRERA BONET, Paloma (1995) – Cerámicas griegas en 
Tartessos: su significado en la costa meridional de la Penín-
sula Ibérica desde Málaga a Tartessos 25 años después. In 
Actas del Congreso conmemorativo del V Symposium Inter­
nacional de Prehistoria Peninsular. Jerez de la Frontera, pp. 
387-399.

CABRERA BONET, Paloma; OLMOS, Ricardo (1985) – Die 
Griechen in Huelva, Zum Stand der Diskussion. Madrider 
Mitteilungen. Mainz. 26, pp. 61-74.

CABRERA BONET, Paloma, & OLMOS, Ricardo (2017) 
– Cerámicas griegas en la Península Ibérica, un hito en la 
historia de la arqueología española. In AQUILUÉ, Xavier; 
CABRERA BONET, Paloma; ORFILA, Margarita, eds. –
Homenaje a Glòria Trias Rubiés. Cerámicas griegas de la 
Península Ibérica: cincuenta años después 1967-2017. Barce-
lona, pp. 31-43.

CABRERA BONET, Paloma e SANTOS, Marta, eds. (2000) 
– Ceramiques jonies dépoca arcaica: centres de producció i 
comercializació al Mediterrani Occidental. Actes de la Taula 
Rodona. (Empúries, 26-28 maig de 1999). Monografies Em­
poritanes. Barcelona.

CABRERA BONET, Paloma; PERDIGONES, Lorenzo 
(1996) – Importaciones áticas del siglo V a.C. del Cerro del 
Prado (Algeciras, Cádiz), Trabajos de Prehistoria. Madrid. 
53:2, pp. 157-165.



1171 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

CORREIA, Vergílio (1930) – Alcácer do Sal. Esboço de uma 
monografia. Biblos, Coimbra. 1:7, p. 40-59.

DOMÍNGUEZ MONEDERO, Adolfo; SÁNCHEZ, Car-
men (2001) – Greek Pottery from the Iberian Peninsula: ar­
chaic and classical Periods. Brill.

FERNÁNDEZ JURADO, Jesús; CABRERA BONET, Palo-
ma (1987) – Comercio griego en Huelva a fines del siglo V 
a. C. In ROUILLARD, Pierre; VILLANUEVA-PUIG, Maria, 
eds. – Revue des Études Anciennes. Grecs et Ibères au IVe siècle 
avant Jésus-Christ. Paris: Centre National de la Recherche 
Scientifique. 89:3-4, pp. 149-159.

FERREIRA, Daniela (2019) – A cerámica grega na Fachada 
Atlântica da Península Ibérica. Tese de Doutoramento apre-
sentada à Universidade Complutense de Madrid. 

GRACIA ALONSO, Francisco (2003) – Las cerámicas áticas 
del palacio-santuario de Cancho Roano. In CELESTINO 
PÉREZ, Sebastián, ed. – Cancho Roano VIII. Los materiales 
Arqueológicos. Mérida: Instituto Arqueológico de Mérida. 
Volume I, pp. 23-194.

GARCÍA CANO, José (1989) – Kantharos de la clase Saint 
Valentin en Murcia: Contribución a su estudio en la Penín-
sula Ibérica. In XIX Congreso Nacional de Arqueología, Cas­
telló 1987. Zaragoza, pp. 527-537.

GARCÍA CANO, José; Gil, Francisco. (2009) – La cerámica 
ática de figuras rojas: talleres y comercio (siglo IV a.C): El caso 
de Coimbra del Barranco Ancho (Jumilla, Murcia). Murcia. 

GRAN AYMERICH, Jean (1987) – Céramiques grecques du 
Ve et IVe s. av. J. C. de Málaga (Campagnes de fouilles 1980-
1986). In Grecs et ibères au IV e siècle avant Jésus-Christ, 
Commerce et iconographie, (Table Ronde Bordeaux 16-18 de 
decembre de 1986), Revue des Études Anciennes. Bordeaux. 
Volume LXXXIX: 3-4, pp. 69-177.

GARCÍA Y BELLIDO, Antonio (1948) – Hispania Graeca. 
Barcelona: Instituto Español de Estudios Mediterráneos.

JIMÉNEZ ÁVILA, Javier (2004) – La necrópolis de El Jardal 
(Herrera del Duque, Badajoz): Elementos para una revisión 
Cronológica de las Necrópolis de la 1ª Edad del Hierro del 
Sur de Portugal, In Actas do II Encontro de Arqueologia do 
Sudoeste. Faro. pp. 106-114.

JULLY, Jean Jacques (1976) – Les importations attiques dans 
la Neapolis d’Ampurias du VIe s. au IVe s., Revue Belge de 
Philologie et d’Histoire. Bruxelles. LIV:1, pp. 25-51.

LEPORE, E. (1970) – Strutture della colonizzazione focea in 
Occidente. Parola del Passado, 130, 19-54.

MIRÓ, Jordi (1989) – Ánforas arcaicas en el litoral catalán: 
un estudio acerca de las primeras importaciones de vino en 
Catalunya, Archivo Español de Arqueología. Madrid. 62, pp. 
21-70.

MIRÓ, Jordi (2006) – La ceràmica àtica de figures roges de la 
ciutat grega d’Empòrion. Barcelona: Museu d’Arqueologia 
de Catalunya-Empúries (Monografies Emporitanes 14).

MOREL, Jean-Paul (1972) – La céramique archaïche de Velia 
et quelques problémes connexes. In SANMARTÍ I GREGO, 
Enric; RIPOLL PERELLÓ, Eduardo, eds. – Simposio inter­
nacional de colonizaciones. Barcelona, pp. 139-158.

NIEMEYER, Hans Georg (1985) – Cerámica griega en fac-
torías fenicias. Un análisis de los materiales de la campaña 
de1967 en Toscanos (Málaga). In PICAZO, Marina; SAN-
MARTÍ, Enric, eds. – Ceràmiques Gregues i Helenístiques a 
la Península Ibèrica. Taula Rodona amb motiu del 75è Ani­
versari de les Excavacions d’Empuries. Monografies Empori­
tanes. Barcelona: Diputació de Barcelona, Institut de Prehis-
tòria i Arqueologia. VII, pp. 27-36.

NIETO, Xavier; SANTOS, Marta (2008) – El vaixell grec ar­
caic de Cala Sant Vicenç. Girona. 

OLMOS, Ricardo; PICAZO, Marina (1979) – Zum Handel 
mit griechische Vasen und Bronzen auf der Iberischen Hal-
binsel. Madrider Mitteilungen. Madrid. 20, pp. 184-201.

PAGE DEL POZO, Virginia (1984) – Imitaciones de influjo 
griego en la cerámica ibérica de Valencia, Alicante y Murcia. 
Iberia Graeca, Serie arqueológica. Madrid. Volume 1.

PALLARÉS SALVADOR, Francisca (1974) – El pecio del Sec 
y su significación histórica. In SANMARTÍ GREGO, Enric; 
RIPOLL PERELLÓ, Eduardo, eds. – Simposio internacional 
de colonizaciones. Barcelona, pp. 211-217.

PELLICER CATALÁN, Manuel (1964) – Excavaciones en la 
necrópolis púnica Laurita del Cerro de San Cristobal (Al-
muñecar, Granada). Excavaciones Arqueológicas de España. 
Madrid: Dirección General de Bellas Artes, Servicio Nacio-
nal de Excavaciones Arqueológicas. Volume 17.

PICAZO, Marina (1977) – La cerámica ática de Ullastret. 
Barcelona.

PICAZO, Manina; ROUILLARD, Pierre (1976) – Les skyphos 
attiques à decor reservé et surpeint de Catalogne et du Lan-
guedoc, Mélanges de la Casa de Velázquez, XII, pp. 7-25.

PONS, Enriqueta, ed. (2002) – Mas Castellar de Pontós (Alt 
Empordà): un complex arqueològic d’època ibèrica (exca­
vacions 1990-1998). Girona (Sèrie Monogràfica del Museu 
d’Arqueologia de Catalunya-Girona 21)

PUIG, Anna; MARTÍN, Aurora (2006) – La colonia grega de 
Rhode (Roses, Alt Empordà). Girona: Museu d’Arqueologia 
de Catalunya-Girona (Sèrie Monogràfica 23).

ROCHA-PEREIRA, Maria Helena (1962) – Greek Vases in 
Portugal. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra; 
Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos.

ROUILLARD, Pierre (1975) – Les coupes attiques à Figu­
res Rouges du IV s. en Andalusie. Paris: Melanges de la Ca
sa de Velazquez.

ROUILLARD, Pierre (1978) – Les céramiques peintes de 
la Grèce de l´Est et leurs imitations dans la Péninsule Ibé-
rique: Recherches preliminaires. In Les Céramiques de la 



1172

Gréce de l´Est et leur Diffusion en Occident. Paris-Nápoles, 
pp. 274-286.

ROUILLARD, Pierre (1991) – Les grecs et la Péninsule Ibéri­
que du VIII au IV aoècle avant Jésus-Christ. Paris: Diffusion 
de Boccard. 

ROUILLARD, Pierre; DE LA TORRE CASTELLANO, 
Inmaculada (2014) – Les coupes à tige attiques de Zacatin 
(Grenade); premières réflexions sur un lot de vases du IV 
e.s. av. J.-C), Bastetania. Baza-Granada. Volume 2, pp. 1-15.

SANCHÉZ, Carmen (1992) – Imágenes de Atenas en el 
mundo ibérico. Análisis iconográfico de la cerâmica ática del 
siglo IV a.C. hallada en Andalucía oriental, AnArte 4, 23-33. 

SÁNCHEZ FERNÁNDEZ, Carmen (1987) – Algunas ob-
servaciones sobre la cerámica atica de Ibiza. In PICAZO, 
Marina & SANMARTI, GREGO, Enric – Ceràmiques Gre­
gues i Helenístiques a la Península Ibérica. Taula rodona amb 
motiu del 75è. Aniversari de les excavacions d’Empúries (Em­
púries, 18-20 de març 1983), Monografies Emporitanes. Bar-
celona, VII, pp. 83-85.

SANMARTÍ GREGO, Enric; BARBERÀ, Josep; CASTA
NYER I MASOLIVER, Pere; TREMOLEDA I TRILLA, Joa-
quim (1986) – Las estructuras griegas de los siglos VI y IV a. 
de J. C., halladas en el sector sur de la Neápolis de Ampurias 
(campaña de excavaciones del año 1986). Barcelona: Gene-
ralitat de Catalunya.

SCHULTEN, Adolf (1922) – Tartessos. Ein Beitrag zur ältes­
ten Geschichte des Westens (Hamburg, 1922; Spanish tr. Ma-
drid, 1924, 2nd ed. 1945).

TRÍAS DE ARRIBAS, Glória (1967-1968) – Cerámicas 
griegas de la Península Ibérica. Valencia: William L. Bryant 
Foudation.

VILAÇA, Raquel (2003) – Acerca da existência de ponderai-
sem contextos do Bronze Final / Ferro Inicial noterritório 
português. O Arqueólogo Português. Lisboa. Série IV, XXI, 
pp. 245-288.

Figura 1 – Mapa com distribuição dos sítios arqueológicos onde foram identificados exemplares de cerâmica grega.
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Figura 2 – Prato de peixes e pelike de figuras vermelhas provenientes da Necrópole do Olival dos Mártires, Alcácer do Sal.

Figura 3 – Taça de Bordo convexo de verniz negro proveniente do arqueossítio de Cabeço da Azougada (AZO).
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